
Reunião Técnica da Biblioteca Virtual em Saúde Pública - Brasil  

São Paulo, 31 de maio de 2011, das 10h00 às 16h00 
Local: BIREME/OPAS/OMS 
 
Introdução  
 
A Reunião Técnica da BVS Saúde Pública Brasil foi realizada no dia 31 de 
maio de 2011, no Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em 
Ciências da Saúde - BIREME/OPAS/OMS, em São Paulo, com a presença de 
representantes técnicos das instituições do seu Comitê Consultivo Nacional. 
 
Participantes  
 
1. FSP/USP 
Profa. Dra. Angela Maria B. Cuenca - Diretora da Biblioteca/Centro de 
Informação e Referência em Saúde Pública – FSP/USP 
Maria do Carmo A. Alvarez - Bibliotecária Coordenadora da Área de 
Processamento da Informação e Bases de Dados –  FSP/USP 
Maria Imaculada da Conceição – Bibliotecária Coordenadora da Área de 
Projetos – FSP/USP 
 
2. BIREME/OPAS/OMS 
Claudia Guzzo, Supervisora MIP/PFI 
Luciano Soares Duarte, Supervisor FIR/PFI  
 
3. FIOCRUZ 
Maria de Fátima M. Martins - Chefe da Biblioteca de Saúde Pública - 
ICICT/FIOCRUZ 
 
4. ISC/UFBA 
Maria Creuza Ferreira da Silva - Bibliotecária chefe – ISC/UFBA 
 
5. Ministério da Saúde (MS) 
Sandra Teixeira - Chefe da Divisão de Biblioteca Virtual – Coordenação de 
Biblioteca – Coordenação Geral de Documentação e Informação do 
Ministério da Saúde 
Siomara Zgiet - Gestão de Conteúdos da BVS MS 
 
Ausência justificada: 
Ilma H. Noronha - Coordenadora da Rede de Bibliotecas – CICT/FIOCRUZ 
 
 
Agenda  

Cláudia Guzzo abriu a reunião apresentando Dr. Pedro Urra, novo diretor da 
BIREME/OPS/OMS e dando um breve histórico da BVS-SP, que foi uma das 
primeiras áreas temáticas da BVS no Brasil. Relembrou também alguns 
encaminhamentos da última reunião do Comitê Consultivo desta BVS, entre 
elas a mudança da Secretaria Executiva para a Faculdade de Saúde Pública 
da USP e a realização de mais reuniões de caráter técnico. 
 



Em seguida, Pedro Urra deu as boas-vindas aos participantes, ressaltando 
que reunião do comitê técnico é uma oportunidade importante para 
viabilizar os interesses de mudanças e melhoramentos alinhados com as 
novas realidades e desafios, que no caso da saúde pública estão 
relacionadas com a realidade do país e suas diferentes regiões do Brasil. 
Destacou que as instâncias da BVS, além de espaço de integração, são 
construções que têm a ver com a visão que temos da realidade. Por isso o 
aspecto técnico não pode ser obstáculo para a construção de um espaço tão 
importante, e sim, buscar ferramentas que facilitem o processo técnico. 
 
Com relação ao CRICS, em 2012, haverá um espaço importante para as 
bibliotecas de saúde, que são parte dos esforços estruturantes do sistema 
de saúde, e que têm a ver com papel e a visão das Faculdades de Saúde em 
desenvolver capacidades. A ideia é trazer experiências internacionais como 
as do Vietnã, da África do Sul, além da América Latina, como Cuba, e 
nossas próprias experiências. 
 
Em seguida, Angela Cuenca agradeceu a presença de todos e repassou a 
agenda prevista para a reunião, lembrando que foi elaborada a partir do 
relatório da última reunião do Comitê Consultivo de 2010 e abrindo aos 
participantes a oportunidade de sugestões de alteração.  Nenhuma 
alteração foi proposta e deu-se início aos trabalhos com a apresentação dos 
participantes. 
 
 
Desenvolvimento dos trabalhos  

O primeiro item da agenda discutido foi indexação de revistas de Saúde 
Pública na LILACS. Após a exposição dos títulos e respectivos 
responsáveis foram feitas algumas considerações: 
 Os títulos SciELO estão na LILACS Express, mas para os títulos que 

não são SciELO tudo tem que ser digitado. Esses títulos são herança 
da AdSaúde e a FSP está com dificuldade de manter seu 
processamento na LILACS. 

 Títulos como Cadernos de Saúde Coletiva, que é uma publicação da 
UFRJ, e a Revista Brasileira de Fisioterapia, da UFSCar, deveriam ser 
indexados pelas respectivas instituições, caso sejam centros 
cooperantes. A Secretaria Executiva tem autonomia para negociar 
com os centros cooperantes, solicitando a indexação e após acordo 
deverá informar a Unidade LILACS, para atualização nos cadastros e 
controles. 

 A revista Higiene alimentar (impressa), indexada pelo ICICT, tem 
apresentado problemas de envio/recebimento. 

 A Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil está na relação das 
revistas indexadas pelo ICICT, mas desde o final de 2007 foi passada 
para o IFF. 

 A Revista Administração Municipal nunca foi indexada pelo ICICT. 
 E a Revista Baiana de Saúde Publica, disponível no site 

http://www.saude.ba.gov.br/rbsp/volumes.html, também está sendo 
carregada pelo sistema LILACS-Express Editor. 

 



Luciano informou que algumas publicações não SciELO, podem utilizar o 
sistema LILACS Express Editor, mas algumas vezes é difícil convencer os 
editores a participarem da iniciativa, pois é necessário cadastrar os dados. 
Ainda assim os registros precisam ser revisados e a descrição completada. É 
meta da BIREME desenvolver formas de coletar dados / metadados das 
próprias publicações por meio de harvesting e/ou OAI; também está sendo 
estudado o DSpace como repositório institucional. Os centros cooperantes 
da rede temática podem também cobrar dos editores a regularidade da 
publicação, critério para manutenção na base LILACS. Quando isso não 
resolver, avisar e solicitar ajuda da BIREME.  
 
Luciano solicitou que, a tabela de revistas LILACS, da área apresentada na 
reunião, seja revisada e as possíveis inconsistências sejam atualizadas e 
repassadas a Unidade LILACS, como mudança de responsabilidade de 
indexação etc. 
 
O segundo item discutido foi a atualização do portal de revistas da 
BVS-SP, projeto feito no contexto do 12º Termo de Cooperação entre a 
OPAS e o Ministério da Saúde do Brasil para BVS-SP, concluído em 2007. 
Nele foram revistos pela FSP/USP todos os títulos de revistas que faziam 
parte do portal da BVS Saúde Pública, sendo portanto, um grande 
repositório marcado como de interesse para Saúde Pública. Para que o 
mesmo continue a ser atualizado. A BIREME informa que títulos novos ou 
mudanças de títulos devem ser encaminhados para o email 
secs@bireme.org. Segundo informações do Luciano não há previsão da 
SECS Web, mas ele comentou que a PUCRS faz exportações diretas do 
Sistema Aleph para a SeCS. 
 
O próximo item em discussão foi o Portal de Mídias. O projeto atual está 
em desenvolvimento, faltando alguns ajustes. Na reunião do Comitê 
Consultivo (em 2010) foi mostrado o protótipo, e a BIREME seguiu 
trabalhando com o Ministério da Saúde. O conceito inicial de ter um 
repositório onde as instituições brasileiras postassem vídeos e áudios, na 
prática, tornou-se inviável do ponto de vista tecnológico e de tamanho de 
servidor. Assim, o escopo foi alterado para que cada instituição que trabalhe 
com este tipo de material, tenha seu próprio repositório seguindo os 
critérios de seleção da LILACS, e atentos à legislação de direitos autorais.  
 
Cláudia mostrou o fluxo definido para inclusão destes tipos de materiais na 
BVS, onde o cadastramento de mídias é feito no LILDBI, utilizando-se os 
campos previstos na metodologia LILACS para descrição do item, o que 
garante sua recuperação na BVS. A visualização integrada com dados de 
diferentes proveniências é garantida pelo IAHx. 
 
O último item do período da manhã foi a atualização e cooperação do 
LIS (LISBR5). A FSP fez o pedido para colaboração das demais instituições 
na alimentação do catálogo de sites, que agora compõe o LIS Regional 
como uma área temática e está hospedado no servidor da BIREME, 
aguardando a atualização da página intermediária no novo padrão BVS-SP.  
 
Cláudia relatou que em 20 e 21/06 haverá treinamento do LIS / DirEve em 
Brasília, para a BVS Economia da Saúde e foram disponibilizadas 2 ou 3 



vagas para outras instâncias da BVS. O Ministério da Saúde manifestou 
interesse em participar do evento e foi orientado a encaminhar o nome dos 
participantes aos cuidados da BIREME. 
 
Cláudia informou que o LIS da BVS-SP atualmente em operação nos 
servidores da FSP/USP foi um dos primeiros a ser instalados, e diante da 
necessidade de atualização do aplicativo definiu-se realizar a instalação do 
mesmo nos servidores da BIREME, juntamente com o portal da BVS. 
Informou que a instalação está praticamente finalizada, faltando apenas um 
ajuste no banner. Assim que isso esteja finalizado o novo endereço será 
enviado a FSP para que revise a página inicial, com temas e destaques 
atualizados. A FSP também sugeriu a alteração do endereço, pois o atual é 
muito extenso. Cláudia sugeriu a criação de um “alias” para redirecionar ao 
endereço atual/certo, e que isso pode ser solicitado à BIREME.  
 
Foi colocado o problema de muitos links quebrados nas bases de dados 
(LILACS e LIS) das publicações do Ministério da Saúde e foi sugerido por 
Sandra que sejam inseridas as URLs que contenham a sigla BVS no nome, 
pois eles têm mais estabilidade. 
 
Foi relatado por Maria do Carmo que a Base LIS estava sem as informações 
de links quebrados (relatório de verificação de vínculo), gerados pelo 
programa que roda automaticamente, e Luciano resolveu o problema com 
sua equipe no mesmo dia. 
 
Cláudia lembrou que as estatísticas de acesso da BVS-SP estão disponíveis 
no site e que podem ser um importante instrumento de observação da BVS-
SP, permitindo identificar as áreas mais acessadas, os termos de busca 
utilizados etc. Outra ferramenta a ser explorada é o Google Analytics. 
 
O período da tarde iniciou com a apresentação da Maria de Fátima 
(Fiocruz), com as seguintes sugestões para melhoramento da 
interface de pesquisa: otimizar a recuperação das informações; otimizar 
a localização da informação; ampliar o envio (saída) dos resultados; ampliar 
as fontes de informação na opção de meta busca; e ampliar a rede de 
bibliotecas de saúde pública, como outras universidades, bibliotecas de 
áreas afins e escolas do governo. As considerações pertinentes serão 
formalizadas em um documento a ser preparado pela Secretaria Executiva e 
encaminhando a BIREME para avaliação de viabilidade de implantação. 
 
A avaliação de usuários foi o segundo item discutido no período da tarde. 
A grande questão apresentada é “Como fazer avaliação de usuários?” Uma 
das propostas foi fazer a avaliação através de enquetes, com três 
perguntas, feitas em tempos diferentes. Neste momento, foi sugerida a 
substituição do termo “contato” por “fale conosco” no site. Os 
encaminhamentos, da pesquisa e da alteração no site também serão feitos 
pela Secretaria Executiva.  
 
O último item da pauta foi a atualização da matriz de 
responsabilidades. Projetou-se a matriz atual e as alterações foram sendo 
feitas à medida que o grupo discutia cada item do documento. O documento 



revisto será disponibilizado no site da BVS-SP ainda em junho pela 
Secretaria Executiva.  
 
Diante da mudança de liderança de algumas fontes de informação, 
recomendou-se a realização de outra reunião técnica, via Elluminatte entre 
FSP/USP, ICICT/FIOCRUZ e BIREME a partir da segunda quinzena de julho. 
Nessa reunião deverão ser revisados e repassados os procedimentos para 
que o ICICT/FIOCRUZ dê seguimento à liderança da fonte de informação 
notícias e ao atendimento dos usuários que entram em contato via BVS. 
 
 



ANEXO 
 
 
Sugestões para otimizar a recuperação das informações 

1. Inserir a opção de busca por “palavras do resumo” (índice) no box de 
“pesquisa bvs” 

2. Inserir o índice de “autor” no box opções de refinamento 
3. Inserir o índice de “afiliação” no box opções de refinamento 
4. Inserir o índice de “lis” no box opções de refinamento 
5. Inserir o método pesquisa via descritores decs/mesh no box pesquisa 

(=modelo bvs regional)  
6. Inserir serviços personalizados 

Sugestões para otimizar a localização da informação 
1. Inserir o campo localização do documento/nº de chamada na exibição 

dos resultados 
2. Inverter a localização do box redes - redes de  instituições (=design 

gráfico do modelo bvs regional)  objetivo: facilitar o acesso e  a 
visibilidade bvs´s temáticas  

3. Inserir um tutorial para o usuário 
Sugestão para ampliar o envio (saída) dos resultados 

1. Ampliar as opções de envio  
Sugestão para ampliar as fontes de informação na opção de meta 
busca 

1. Incluir a scielo+scielosp + portal de evidencias 
Sugestão para ampliar rede de bibliotecas de saúde pública 

• Outras universidades  
• Bibliotecas de áreas afins 
• Escolas de governo 

– Informação: 
• Ensino 
• Pesquisa 
• Gestão 
• Assistência 

 - compartilhamento de acervo 
Divulgação 

• Cursos: 
– Gratuitos (Distância + Apostilas + Tutoriais) 
– Rede Rute 

 
 
 


